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APRESENTAÇÃO 
Este manual tem por objetivo atender as necessidades do Programa de 

Pós-Graduação em Odontologia (PPGO) do Centro Universitário de Anápolis - 

UniEVANGÉLICA no que se refere a normalização das suas dissertações e 

teses. As normas aqui apresentadas têm a finalidade de servir de guia aos pós-

graduandos na padronização de seus trabalhos e de instrumento norteador para 

orientadores e membros das bancas examinadoras.  

São empregadas ilustrações e textos descritivos em linguagem simples e 

clara, pois, o objetivo deste manual é ser instrumento prático e funcional aos 

alunos em fase de elaboração de suas dissertações e teses.  

 Este manual visa aprimorar nossos trabalhos de conclusão do curso de 

mestrado e doutorado, gerando padronização, possibilitar a vinculação destes 

trabalhos no repositório de dissertações e teses da UniEVANGÉLICA, além de 

criar identidade institucional para a geração desses produtos bibliográficos. O 

presente manual estará disponível em arquivo no formato .pdf no site do 

programa: http://posgraduacao.unievangelica.edu.br/ppgo/ 

 



 

  

1. INTRODUÇÃO 
1.1. O que é Dissertação:  

Trabalho exigido para obtenção do grau de “Mestre”. A dissertação de 

mestrado deverá evidenciar conhecimento de literatura existente e a capacidade 

de investigação do candidato, podendo ser baseada em trabalho experimental, 

projeto especial ou contribuição técnica. No Programa de Pós-Graduação em 

Odontologia para o Curso de Mestrado é exigido a elaboração de dissertação no 

estilo tradicional ou no formato alternativo. No formato alternativo, deverá conter 

pelo menos 1 (um) artigo para a Dissertação.  

 

1.2 . O que é Tese:  
A elaboração de uma tese constitui exigência para obtenção do grau de 

“Doutor”. “A tese de doutorado deverá ser elaborada com base em investigação 

original devendo representar trabalho de real contribuição para o tema 

escolhido”. No Programa de Pós-Graduação em Odontologia para o curso de 

doutorado o aluno e orientador poderão optar pela elaboração de tese no estilo 

tradicional ou então pelo modelo alternativo, no qual deverá conter pelo menos 

2 (dois) artigos na mesma linha de pesquisa que foram ou serão enviados para 

publicação.  

 

1.3 . Para elaboração de dissertação ou tese, o autor deve seguir alguns 
passos básicos:  

• Escolher o tema que tratará, formulando um problema, questão ou 

hipótese a ser investigada;   

• Pesquisar, utilizando-se de levantamentos bibliográficos, quais as 

publicações ou documentos existentes sobre o assunto (Ver Anexo 

1 – Bases de dados para área de saúde e levantamento 

bibliográfico);   

• Realizar a leitura crítica dos textos e organizar documentação de 

forma a elaborar o roteiro de seu trabalho;   

• Reexaminar o tema à luz da documentação escolhida;   

• Direcionar os elementos do assunto para seu capítulo (introdução, 

revisão, etc);   



 

  

• Redigir o trabalho.



 

  

2. APRESENTAÇÃO GRÁFICA 
2.1. Formato  

Por determinação do Colegiado do Programa de Pós-Graduação em 

Odontologia do Centro Universitário de Anápolis - UniEVANGÉLICA, a 

dissertação ou tese deve ser elaborada em layout de página “A4”. A fonte deve 

ser Arial, em tamanho 12.  

As Dissertações e Teses deverão estar no formato .pdf, ou naquele 

determinado pelo repositório institucional (UniEVANGÉLICA).  

 

2.2. Espaçamento 

• Entre as linhas do texto: espaço 1,5; 

• Entre as linhas de referência, notas de rodapé e citações textuais longas 

e ficha catalográfica: espaço simples. 

 
Obs.: Apesar do espaço entre as linhas das referências ser simples, elas 
deverão ser separadas entre si por espaço 1,5. 

 

2.3. Margens 
• superior: 3,0 cm 

• esquerda: 3,0 cm 

• direita: 3,0 cm 

• interior: 3,0 cm 

• de parágrafos: 2,0 cm a partir da margem esquerda; 

 

2.4 Paginação 
 Todas as folhas a partir da folha de rosto deverão ser contadas 

sequencialmente, mas não numeradas. A numeração deverá ser colocada em 

arábico, a partir do resumo até o final do trabalho, incluindo anexos e apêndices. 

 Os números das páginas deverão figurar na posição “fim de página 

(rodapé)“ e alinhamento “centralizado”. 

 

 

2.5 Inclusão da Dissertação ou Tese no Repositório Institucional da 
UniEVANGÉLICA 



 

  

O aluno egresso do PPGO deverá disponibilizar a sua dissertação ou tese 

no repositório institucional da UniEVANGÉLICA, como requisito para a obtenção 

do diploma de conclusão do curso de mestrado ou doutorado. O depósito deverá 

ser realizado conforme instruções presentes no Manual do Repositório Digital 

Institucional da Associação Educativa Evangélica, disponível no endereço 

eletrônico: http://repositorio.aee.edu.br/ 

 



 

  

3. ESTRUTURA DA DISSERTAÇÃO OU TESE – Modelo tradicional 
As dissertações e teses apresentadas ao Programa de Pós-Graduação 

em Odontologia do Centro Universitário de Anápolis - UniEVANGÉLICA 

produzidas em formato tradicional, deverão conter os seguintes itens:  

 

• Capas 

• Folha de Rosto 

• Ficha Catalográfica (verso da folha de rosto) 
• Ata de defesa  

• Dedicatória (Opcional) 
• Agradecimentos (Opcional) 

• Epígrafe (Opcional) 

• Sumário 
• Lista de Abreviaturas e Siglas (Opcional) 

• Resumo 

• Palavras-chave 
• Abstract 

• Keywords 
1. Introdução 
2. Referencial Teórico 
3. Proposição 
4. Material e Métodos 
5. Resultados 
6. Discussão 
7. Conclusão 

Referências 
Obras consultadas (Opcionais) 
Anexos 
Apêndice



 

  

4. ESTRUTURA DA DISSERTAÇÃO OU TESE – Modelo Alternativo 
 As dissertações e teses produzidas no formato alternativo, ou seja, 

versões compostas parcialmente por um artigo, no caso das dissertações, ou 

dois artigos, no caso das teses, deverão ser estruturadas conforme abaixo:  

 

• Capa 

• Folha de Rosto 

• Ficha Catalográfica (verso da folha de rosto) 
• Ata de defesa 

• Dedicatória (Opcional) 
• Agradecimentos (Opcional) 

• Epígrafe (Opcional) 

• Sumário 
• Lista de Abreviaturas e Siglas (Opcional) 

• Resumo 

• Palavras-chave 
• Abstract 

• Keywords 
1. Introdução  
2. Material e métodos 
3. Capítulos: (devem ser inseridas a (s) cópia (s) do (s) artigo (s) de autoria 

ou coautoria do candidato, a serem submetidos, que foram submetidos, 

aceitos ou publicados em periódicos que atendam as resoluções do 

programa. Cada capítulo deve contar a sua indicação seguida do artigo: 

Capítulo 1, Artigo 1; Capítulo 2, Artigo 2...)  
4. Considerações finais: (deverá conter argumentos que justifiquem e 

integrem os resultados dos diferentes artigos incluídos no trabalho).  
5. Referências: (não devem ser inseridas as referências que já foram 

inseridas nos artigos, apenas as que foram utilizadas na introdução e na 

discussão da dissertação ou da tese);  
 
 
 



 

  

4.1. Obras consultadas (Opcionais) 
4.2. Anexos: Autorizações e pareceres de órgãos superiores de 

regulamentação e assessoramento em pesquisa. Exemplo: Autorização 

da Comissão de Pesquisa do Curso de Odontologia, parecer de 

aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa da UniEVANGÉLICA, carta 

de aceite do artigo científico, comprovante de submissão do artigo 

científico, normas do periódico científico escolhido. 
4.3. Apêndice: Tabelas, quadros, gráficos, instrumentos de pesquisa, ou 

qualquer outra informação adicional que tenha sido produzida pelo 

próprio autor, considerado como essencial para a compreensão do 

estudo, mas que por motivos de espaço não foi incluída no corpo da 

dissertação ou tese. 



 

  

5. EXEMPLOS DE ESTRUTURAÇÃO DOS ELEMENTOS CONSTITUINTES 
DA DISSETAÇÃO OU TESE: 
 
5.1. CAPA 

Deverá reproduzir todos os elementos essenciais, na ordem apresentada: 
• Nome da Instituição 

• Nome completo do autor; 

• título e subtítulo (se houver) do trabalho, em língua portuguesa; 

• local e ano. 

Obs.: Esta página não é numerada. 

 

Exemplo: 
 

 



 

  

5.2. LOMBADA 
A lombada (dorso) da Dissertação/Tese deverá conter os seguintes itens: 

• Nome do autor, impresso no mesmo sentido da lombada; 

• Título, impresso na mesma forma que o nome do autor. Caso seja 

necessário o título poder ser suprimido com reticências (Ex. Normas da 

ABNT: trabalhos desenvolvidos...); 

• Data; 

• Deve ser reservado um espaço de 30 mm, na borda inferior, para 

colocação de etiqueta de identificação utilizada pelas bibliotecas. 

 

Exemplo: 
A

utor 
Título

 
D

ata
 



 

  

5.3. FOLHA DE ROSTO 
 Contém os seguintes dados necessários à identificação: 

• Autor: o nome completo do autor deverá ser centrado no alto da folha de 

rosto, escrito com letra tamanho 12; 

• Título (em língua portuguesa): Deve ser preciso e significativo (letra 

Arial 16), posicionado no centro da página. O subtítulo, quando houver, 

deve ser graficamente diferenciado (itálico) e separado do título por dois 

pontos (quando for explicativo) ou por ponto e vírgula (quando for 

complementar); 

• Nota da dissertação: explicação do que se trata, mencionando-se o 

curso, unidade e título pretendido. Deverá conter a indicação do Programa 

de Pós-Graduação em Odontologia e a área de concentração (Clínica 

Odontológica);  

• Orientador: o nome do orientador do trabalho deve suceder à informação 

da área; se houver Co-orientador será mencionado abaixo do nome do 

orientador. O(s) nome(s) do(s) orientador(es) deve ser precedido pela 

abreviatura do título de Doutor. Ex.: Prof. Dr. Myaki Issáo. 

• Local e ano: Compõem-se de local e ano da defesa, que devem estar 

centrados. 

 
Obs.: Esta página não é numerada. 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 



 

  

Exemplo: 
 

 
 



 

  

5.4. FICHA CATALOGRÁFICA 
O verso da folha de rosto contém, na parte inferior da página, a ficha 

catalográfica, confeccionada por profissional bibliotecário do Centro Universitário 

de Anápolis - UniEVANGÉLICA. Esta ficha catalográfica deverá ser solicitada à 

biblioteca após a defesa e correção da dissertação ou tese.  

 

Exemplo: 
 

 



 

  

5.5. CÓPIA DA ATA DE DEFESA 
Fornecida pela Coordenação do Programa de Pós-Graduação. Ela 

deverá ser digitalizada e incluída na tese ou dissertação.  

 

Exemplo: 
 

 
 



 

  

5.6. DEDICATÓRIA (opcional) 
Texto, geralmente curto, no qual o autor presta homenagem ou dedica 

seu trabalho a alguém. Pode ser dado destaque inserindo as dedicatórias em 

páginas separadas.  

 

Exemplo: 
 

 



 

  

5.7. AGRADECIMENTOS (opcional) 
Página em que o autor manifesta agradecimentos As pessoas que, de 

alguma forma, colaboraram para a execução do trabalho.  

 

Exemplo: 
 

 
 

 

 

 

 

 

 



 

  

5.8. EPÍGRAFE (opcional) 

 Inclui citação escolhida pelo autor que, de certa forma, embasou a 

elaboração da obra. 

 

Exemplo: 
 

 



 

  

5.9. SUMÁRIO 
Consiste na indicação do conteúdo do documento, refletindo as principais 

divisões e seções na ordem em que aparecem no texto, na mesma ordem e 

grafia. 

Cada parte é seguida pelo número da página em que se inicia. Usa-se o 

termo “sumário” (não usar a palavra índice) para designar esta parte.  

 
Exemplo: 
 

 



 

  

5.10. LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS (opcional) 
Visa consolidar todas as siglas e abreviaturas mencionadas no texto para 

facilitar o entendimento do leitor. As siglas e abreviaturas devem estar listadas 

em ordem alfabética, seguidas das palavras e expressões correspondentes 

grafadas por extenso. Não há necessidade de detalhamento no corpo do texto 

do significado de cada sigla ou abreviatura quando citado desta forma.  

 
Exemplo: 
 

 



 

  

5.11. RESUMO 
É a síntese do conteúdo do documento, em linguagem clara, concisa e 

direta. Usa-se a terceira pessoa do singular, com verbo na voz ativa, não 

ultrapassando a 500 palavras e no mínimo 150 palavras.  

 Deve conter a natureza, o objetivo, o método e técnica empregados na 

sua elaboração, o resultado, e as principais conclusões do trabalho. Deve ser 

redigido em um único parágrafo e vir associado à 4 (quatro) palavras-chave que 

descrevam corretamente o conteúdo do estudo. As palavras-chave devem ser 

escolhidas a partir dos Descritores em Ciência da Saúde (DeCS) ou Medical 

Subject Headings (MeSH).  

 
Obs.: Esta página não é numerada. 

Exemplo: 

 



 

  

5.12. ABSTRACT 
É a tradução do resumo para a língua inglesa, com a finalidade de facilitar 

a divulgação do trabalho em nível internacional. Deve ser fiel ao conteúdo do 

resumo em português. 

 
Obs.: Esta página não é numerada. 

Exemplo: 
 

 



 

  

5.13.  INTRODUÇÃO E REFERENCIAL TEÓRICO 
A introdução é a exposição sucinta e objetiva do tema tratado, 

apresentando-o de maneira geral, fornecendo visão global do seu estágio atual, 

incluindo a formulação de hipóteses e as justificativas para a realização do 

estudo. Deverá ser abordado de maneira clara, simples e sintética, contendo 

rápida referência aos trabalhos anteriores dedicados ao assunto abordado, 

justificando, deste modo, o interesse demonstrado na escolha do tema. O item 

“INTRODUÇÃO” deve o primeiro a ser numerado, portanto, deve vir 

acompanhado pelo número “1.”. Ex.: 1. INTRODUÇÃO. 

Entende-se que a “introdução” deve expor, preliminarmente, o tema; 

apresentar definições, conceituações, pontos de vista e abordagens; justificativa 

da escolha do tema; as hipóteses do estudo; objetivos e plano adotado para o 

desenvolvimento do trabalho; deve situar o problema da pesquisa no contexto 

geral da área e indicar os pressupostos necessários à sua compreensão. 

Entretanto, não deve incluir conclusões, resultados ou ilustrações.  

A Introdução se caracteriza como um funil abordando do aspecto mais 

genérico ao ponto específico de estudo e fechando com a geração da hipótese 

a ser estudada.  

Na seção Introdução e Referencial Teórico, o aluno deve descrever mais 

detalhadamente o estado da arte do assunto ou assuntos que são alvos centrais 

do estudo. Ao finalizar a leitura deste capítulo deve-se ficar claro ao leitor a 

contextualização que levou os pesquisadores a escolher o tema e os métodos 

de estudo para responderem as hipóteses formuladas.  

 

5.14.  PROPOSIÇÃO 
Trata-se da descrição dos objetivos da investigação – o propósito, o 

porquê da pesquisa científica. Não há necessidade de detalhamento e 

pormenores dos grupos de estudos ou descrição de materiais a serem 

empregados.  

 

5.15.  MATERIAL E MÉTODOS 
É o capítulo em que se descreve o detalhamento da metodologia adotada 

para o desenvolvimento do trabalho. Descrição completa dos procedimentos a 

seres realizados, podendo contemplar ilustrações com qualidade gráfica que 



 

  

permita a compreensão da forma de execução do trabalho científico. A descrição 

dos materiais, amostras, definição dos grupos experimentais e controle, métodos 

estatísticos, e demais procedimentos utilizados para a análise dos resultados, 

devem ser precisamente descritos e claros. O delineamento experimental deve 

ser inserido no início deste capítulo para que o leitor possa compreender e 

interpretar os resultados.  

Devem ser incluídas a denominação dos produtos de forma genérica pela 

classe de materiais e produtos, seguido entre parênteses da denominação da 

marca comercial de equipamentos e materiais, cidade, estado e país de origem.  

 

Exemplo: 
As radiografias periapicais foram obtidas pela técnica do paralelismo, 

utilizando o aparelho Spectro X70 (Dabi Atlante, Ribeirão Preto, SP, Brasil) com 

tubo focal de 0,8 x 0,8 mm e filmes Kodak Insight-E (Eastman Kodak Co, 

Rochester, NY, EUA).  

 

Referências importantes devem ser inseridas para dar crédito a base se 

sustentação das metodologias empregadas. Não se deve utilizar imagens de 

terceiros sem que as mesmas tenham sido autorizadas por escrito o que deve 

ser mencionado no texto.  

 

5.16. RESULTADOS 
Devem ser apresentados de forma detalhada, propiciando ao leitor a 

percepção completa dos resultados obtidos. Se conveniente, incluir ilustrações, 

como figuras, tabelas e outros. Quando o número de tabelas e gráficos for 

excessivo é aconselhável a inserção neste capítulo apenas dos dados principais, 

sendo os demais inseridos no apêndice. Porém é fundamental que todos os 

dados originais obtidos nos experimentos estejam presentes na dissertação ou 

tese na forma de apêndice. O mesmo deve ser mantido para os resultados dos 

testes estatísticos.  

 

5.17.  DISCUSSÃO 
Deve ser iniciada com a resposta às hipóteses formuladas. É o momento 

em que o autor desenvolve e apresenta seu raciocínio, examinando colocações 



 

  

contrarias às suas, comparando os resultados obtidos na sua pesquisa com os 

alcançados por outros pesquisadores. Deve estabelecer relações entre causas 

e efeitos, deduzir as generalizações e princípios básicos que tenham 

comprovação nos fatos experimentais, esclarecer as exceções, modificações ou 

contradições das hipóteses, teorias e princípios diretamente relacionados aos 

fatos estudados e assinalar as aplicações práticas ou teóricas dos resultados 

obtidos, com indicação clara das limitações impostas.  

O autor deve justificar a metodologia empregada, relatar limitações de seu 

estudo, em função do método, e da aplicabilidade direta dos achados, e propor 

novos horizontes a serem estudados que surgiram de seu estudo.  

 

5.18.  CONCLUSÃO 
Síntese final do trabalho, a conclusão constitui-se de resposta aos 

objetivos do trabalho, enunciado na proposição.  

Deve reafirmar a ideia principal e os pormenores mais importantes já 

colocados no corpo do texto, retomar o argumento decisivo em seus 

delineamentos fundamentais, ressaltar o alcance e as consequências dos 

esclarecimentos prestados pela pesquisa e o possível mérito dos seus 

“achados”.  

A conclusão deve ser apresentada de maneira lógica, clara e objetiva, 

fundamentada nos resultados e na discussão. Portanto, não se permite a 

inclusão de dados novos neste capitulo.  

Vale delimitar, por meio de uma frase inicial, que as conclusões se limitam 

ao delineamento experimental desenvolvido no respectivo experimento.  

 

5.19. REFERÊNCIAS 
Consistem em listagem de todo material bibliográfico utilizado para a 

produção do trabalho, permitindo a identificação de publicações, no todo ou em 

parte. Inclui apenas referencias das citações utilizadas no texto e não indicadas 

em nota de rodapé. Esta lista permite ao leitor comprovar fatos ou ampliar 

conhecimentos, mediante consulta às fontes referenciadas.  

As comunicações pessoais não fazem parte da lista de referencias sendo 

colocadas apenas em nota de rodapé.  



 

  

As referências nas dissertações e teses apresentadas no Programa de 

Pós-Graduação em Odontologia da UniEVANGÉLICA deverão ser baseadas no 

formato desenvolvido para referências da área biomédica pelo International 

Committee of Medical Journal Editors, ou Normas de Vancouver, como é 

conhecido. O grupo de Vancouver estabeleceu diretrizes em que foram incluídos 

os formatos de referencias desenvolvidos pela National Library of Medicine (que 

produz o Medline). Neste guia estão descritas as formas mais comuns de 

referência e citação, caso necessite mais alguma informação você poderá 

consultar as Normas de Vancouver original no site: www.icmje.org, ou modelos 

de referência no site: www.nlm.nih.gov/bsd/uniform_requiriments.html.  

 

Obs.: Não recebe nenhum indicativo numérico 

 

5.19.1. REFERÊNCIAS BASEADAS NO MODELO VANCOUVER 
– REGRAS GERAIS 

 

Autoria 
De um a seis autores referenciam-se todos separados por vírgula. Mais 

de seis autores referenciam-se até os seis primeiros, seguidos da expressão 

latina et al. Não é colocado ponto após as iniciais do nome.  

 

Exemplo: 
Até seis autores: 
Ortega A, Fariña V, Gallardo A, Espinoza I, Acosta S. Nonendodontic periapical 

lesions: a retrospective study in Chile. Int Endod J. 2007;40 (2):386-90. 

 

Mais de seis autores: 
Lin HP, Chen HM, Yu CH, Kuo RC, Kuo YS, Wang YP, et al. Clinicopathological 

study of 252 jaw bone periapical lesions from a private pathology laboratory. J 
Formos Med Assoc. 2010;109(12):810-8. 

 

 

Destaques 



 

  

Nas referências, quase sempre, há um campo que recebe destaque 

(negrito). Para materiais monográficos em geral, como livros, apostilas etc., o 

destaque será no titulo da obra. Para periódicos, o destaque sempre será para 

o título do periódico.  

 
Título do Periódico: 

Abreviam-se os títulos dos periódicos de acordo com o Medline, podendo 

ser consultados na URL: http://www.ncbi.nlm.nih.gov/entrez/jrbrowser.cgi  

Como referenciar diferentes tipos de material bibliográfico 
 
1. Artigo em revista 
 
1.1 Artigo padrão 
Ortega A, Fariña V, Gallardo A, Espinoza I, Acosta S. Nonendodontic periapical 

lesions: a retrospective study in Chile. Int Endod J. 2007;40 (2):386-90. 

 

1.2 Artigo com organização como autor 
ADEA/IADR/AADR Joint Symposia. J Dent Educ. 2005 Jan;69(1):66-68. 

 

1.3 Artigo com ausência de autor 
Caries Risk: Individual and Population Perspectives. Proceedings of a 

Symposium at the 81st Annual Meeting of the International Association for Dental 

Research (IADR). Gotenborg, Sweden, 28 June 2003. Community Dent Oral 
Epidemiol. 2005;33(4):239-279. 

 

1.4 Artigo com volume e suplemento 
Pitts NB, Evans DJ, Pine CM. Bristish Association for the Study of Community 

Dentistry (BASCD) diagnostic criteria for caries prevalence surveys-1996/97. 

Community Dent Oral Epidemiol. 1997;14 Suppl 1:239-279. 

 

1.5 Artigo com número e suplemento 
Yardley DA. Gemcitabine plus Paclitaxel in breast cancer. Semin Oncol. 2005 

Aug;32(4 Suppl 6):14-21.  
 



 

  

1.6 Artigo em Abstract ou Resumo 
Soares CJ, Pizi ECG, Queiroz VS, Paulillo LAMS, Martins LRM. Effect of the 

inclusion methods and periodontal reproduction on fracture resistance of bovine 

teeth [abstract Ib110]. J Dent Res. 2003; 82:c165.  

 

2. Livros e outras obras monográficas 
Estrela C. Ciência Endodôntica. São Paulo: Artes Médicas; 2004. 1010p.  

 
3. Capítulo de livro 
Estrela C, Holland R. Hidróxido de cálcio. In: Estrela C. Ciência Endodôntica. 
São Paulo: Artes Médicas; 2004; p.457-538.  
 
4. Dissertação/Tese 
 
4.1 Dissertação (Mestrado) 
Hollanda ACB. Avaliação da infiltração microbiana em obturações dos canais 

radiculares com cimentos resinosos. Uberlândia; 2005. [Dissertação de 

Mestrado] - Faculdade de Odontologia da Universidade Federal de Uberlândia.  

 
4.2 Tese (Doutorado) 
Estrela C. Análise química de pastas de hidróxido de cálcio, frente a 
liberação de íons cálcio, de íons hidroxila e formação de carbonato de 
cálcio, na presença de tecido conjuntivo de cão. São Paulo; 1994. [Tese de 

Doutorado]. São Paulo: Faculdade de Odontologia, Universidade de São Paulo.  

 
5. Dicionário e referência similares 
Garcia AJP. Curso de inglês odontológico. São Paulo: Santos; 1993. Modeling 

Compound; v.2. p123. 

 

5.20. OBRAS CONSULTADAS 
Trata-se de uma variação de lista bibliográficas. Difere-se das referências 

por se tratar de uma lista composta de documentos não citados diretamente no 

texto, mas que auxiliaram na elaboração do trabalho. Também pode ser 

constituída de levantamento bibliográfico sobre o tema, ou com ele 



 

  

relacionado. A confecção desta lista deve obedecer à norma utilizada nas 

referências.  

 

Obs.: Não recebe nenhum indicativo numérico 

 

5.21. ANEXOS 
Os anexos são materiais de caráter complementar que documentam e 

abonam o texto, elaborados pelo autor da obra. São documentos com 

informações esclarecedoras, tais como: tabela, gráficos ou dados colocados à 

parte para não quebrar a sequência lógica da exposição do 

pensamento. Quando houver mais de um, cada anexo deverá conter sua 

indicação, seguido do número correspondente, em algarismo arábico, 

apontados, inclusive, no Sumário.  

 
Obs. 1: A autorização da Comissão de Pesquisa do Curso de Odontologia para 

a realização do estudo.  
 
Obs. 2: O parecer de aprovação do Comitê de Ética deve figurar neste capítulo.  

 

Obs. 3: Não recebe nenhum indicativo numérico. 

 

5.22. APÊNDICE 
O apêndice é representado por um material de caráter complementar que 

documenta e abona o texto, elaborados pelo autor da obra. São documentos 

com informações esclarecedoras, tais como: tabela, gráficos, instrumento de 

pesquisa ou dados colocados à parte para não quebrar a sequência lógica da 

exposição do pensamento. Quando houver mais de um, cada apêndice deverá 

conter sua indicação, seguido do número correspondente, em algarismo arábico, 

apontados, inclusive, no Sumário.  

 

5.23. CITAÇÕES DE AUTORES 
As citações são trechos transcritos ou informações retiradas das 

publicações consultadas para a realização do trabalho. São introduzidas no texto 



 

  

com o propósito de esclarecer ou complementar as ideias do autor. A fonte de 

onde foi extraída a informação deve ser obrigatoriamente citada, respeitando-se, 

desta forma, os direitos autorais.  

 

Obs.: Toda citação deve conter o (s) nome (s) do (s) autor (es) e data da 

publicação. 

 

Citação livre: A citação livre é quando as ideias e informações do autor são 

reproduzidas, sem, entretanto, transcrever as próprias palavras do autor.  

 

Citação Textual: A citação textual ocorre quando é feita a transcrição literal de 

textos de outros autores. A citação é reproduzida entre aspas ou destacada 

tipograficamente, exatamente como consta no original. Esta forma deve ser 

evitada ao máximo no texto, restringindo-se a obras muito relevantes e 

essenciais.  

 

Exemplo: 
“Gbolahan et al. (2008), em que foi observada proporção entre homens e 

mulheres de 1,02:1. No entanto, Bhaskar (1996) observou relação superior à 

registrada no presente estudo.” 

 

Citação de Citação 
Quando não é possível o acesso ao texto original, pode-se reproduzir 

informação já citada por outro (s) autor (es) cujo documento tenha sido 

efetivamente consultado. Nesta circunstância, adota-se o seguinte 

procedimento:  

 

a) No texto, citar o (s) sobrenome (es) do (s) autor (es) e data de documento não 

consultado, seguidos da expressão “citado por”, “Conforme” ou “segundo” e o (s) 

sobrenome (s) do (s) autor (es) do documento efetivamente consultado.  

 
 
 



 

  

Exemplo: 
“De acordo com Ismail (1990), citado por Pulicano (1997), um preciso acesso 

radiográfico para avaliar a qualidade de osso é um pré-requisito para a seleção 

e fixação de implantes.” 

 

b) Na lista de referência relaciona-se o documento não consultado, seguido da 

expressão apud e os dados do documento efetivamente consultado.  

 

Exemplo: 
Selecki JA. Use of radiographs in periodontics, Georgetown. Dent J. 1953; 19: 

16-8. Apud Ress Td. Biggs NL, Collings CK. Radiographic interpretation of 

periodontal osseous. Oral Surg Oral Med Oral Pathol. 1971; 32(1): 143-53.  

 

Inserção de Citações  
A apresentação do (s) autor (es) no texto pode variar de posição de acordo 

com o que for mais conveniente.  

 

Exemplos: 
 
Estudos transversais realizados em diferentes populações (Bhaskar, 1966; 

Bacaltchuk et al., 2005; Gbolahau et al., 2008; Carrillo et al., Lin et al., 2010; 

Omoregie et al., 2011) serviram de suporte ao presente trabalho. 

 

No entanto, Bhaskar (1996) observou relação superior à registrada no presente 

estudo, 1,32:1. 

 

Em 2009, Hollanda et al. avaliaram a prevalência de dentes tratados 

endodonticamente em uma população de adultos brasileiros e observaram 

elevado número... 

 

a) um autor: indicação de sobrenome do autor e data da publicação; 

Exemplo: 
Em contraste, Bacaltchuk (2005) observou elevado número de cistos 

radiculares... 



 

  

 

b) dois autores: indicação dos dois autores separados por “&” e data de 

publicação; 

Exemplo: 
Salehrabi & Rotstein (2004) relataram que elevado número de cirurgias 

periapicais são realizadas em dentes superiores anteriores. 

 

c) três ou mais autores: indicação do primeiro autor seguido de “et al.” e data 

de publicação. 

Exemplo: 
...o que está de acordo com os resultados obtidos em outros estudos (Bacaltchuk 

et al., 2005). 

 

d) vários trabalhos de um mesmo autor, com datas diferentes, cita-se o 

sobrenome do autor, seguido das datas; 

Exemplo: 
Guedes (2014, 2018, 2019) 

 

e) trabalhos de um mesmo autor com a mesma data, identifica-se com as 

letras a, b, c... minúsculas, após a data; 

Exemplo: 

Estrela (2009a) 

Estrela (2009b) 

 

f) citação de vários trabalhos de diferentes autores: menciona-se todos os 

autores e ano de publicação, em ordem cronológica crescente; 

Exemplo: 
Guedes (2014), Decurcio (2016) e Silva (2019) 

ou 

Estudos previamente publicados apontam a região anterior da maxila como a 

região anatômica mais acometida (Bhaskar, 1966; Lalonde & Luebke, 1968; 

Bacaltchuk et al., 2005; Lin et al., 2010; Koivisto et al., 2012). 

 



 

  

g) citação de autores com coincidência de sobrenome e data: diferencia-se 

pelas iniciais; 

Exemplo: 
Guedes L (2004) 

Guedes O (2004) 



 

  

6. REGRAS PARA DESIGNAÇÃO DE ILUSTRAÇÕES, FIGURAS, 
GRÁFICOS, TABELAS, NUMERAIS. 

 
ILUSTRAÇÕES 

As ilustrações compreendem figuras, gráficos, fotografias, desenhos, 

tabelas, quadros, formulas, etc.  

São recomendações aplicáveis para todas as ilustrações:  

• Devem ser numeradas no decorrer do texto com algarismos arábicos, em 

sequência  própria, de acordo com seu tipo, independente da numeração 

localização no texto (EX.  Tabela 1, Tabela 2, ... Figura 1, Figura 2,...);   

• A legenda deve ser explicativa, porém breve, escrita na mesma fonte 

utilizada no texto, em  letras minúsculas, exceto a inicial da frase e dos 

nomes próprios, com destaque em negrito apenas para a referência 

(Figura 20. Gráfico de valores de resistência à fratura para os ensaios de 

resistência à fratura - kgf), na seguinte posição:   

• Abaixo das figuras, na mesma margem desta e na mesma página, 

separada por hífen; 

• Acima das tabelas e quadros, e na mesma página; 

• Em caso de ilustração já publicada anteriormente, esta deve conter dados 

sobre a fonte  (autor(es) e data) de onde foi extraída. Sua referência 

completa deve fazer parte do  capítulo “Referências”;  

• As ilustrações devem ser centradas na pagina e impressas o mais 

próximo possível do  trecho onde foram mencionadas no texto. Quando 

forem em grande quantidade, ou em tamanho maior, podem ser 

agrupadas no final do trabalho em anexos, mantendo-se a sequência 

normal na numeração das ilustrações.   

 

6.1. FIGURAS 
  As ilustrações (com exceção de tabelas e quadros) são denominadas e 

mencionadas no texto sempre como “figura”. Sua indicação pode integrar o texto, 

ou entre parênteses no final da frase (Figura 2). 

 



 

  

Exemplo: 
 

 
Figura 2. Distribuição dos casos de avulsão dentária em função do dente 

envolvido. 

 

 
Figura 1. Microscopia de luz do padrão de falha; A. adesiva entre o cimento 

resino e a dentina radicular; B. coesiva no cimento. Setas apontam para a região 

da falha. d, dentina; c, cimento; p, pino. 

 

6.2. TABELAS E QUADROS 
  As tabelas ou quadros são confeccionados com o objetivo de apresentar 

os resultados numéricos e valores comparativos, principalmente quando em 

grande quantidade.  



 

  

  Quando houver necessidade, a tabela pode ser continuada na (s) páginas 

(s) seguinte (s). Nesse caso, não delimitar por traço horizontal a parte inferior da 

tabela no final da primeira pagina, sendo o cabeçalho repetido na (s) páginas (s) 

seguinte (s). As páginas deverão conter as seguintes indicações: “continua” para 

a primeira, “conclusão” para a última e “continuação” para as intermediárias;  

 

Exemplo: 
 
Tabela 2. Distribuição das lesões inflamatórias periapicais de acordo com 

gênero, idade, localização anatômica e grupo dentário. 

 
Obs: Tabelas não são fechadas lateralmente, caso seja necessário fazê-lo 

passam a ser denominados de quadro. 



 

  

 
6.3. NUMERAIS 

  É aconselhável nos trabalhos científicos escrever por extenso os números 

de uma só palavra (um, dez, cem, trezentos etc.) e usar algarismos para os 

números de mais de uma palavra. O uso do algarismo nos números seguidos de 

unidades padronizados é obrigatório (2cm, 5ml). Aconselha-se evitar o uso de 

números no início das frases. Quando se deseja expressar porcentagem é 

preferível adotar o símbolo próprio; mas, só deve ser utilizado precedido de um 

número. Utilizam-se os números cardinais nas referências às páginas e volumes 

de uma publicação. 

 
7. NORMAS PARA APRESENTAÇÃO ALTERANTIVA DE DISSERTAÇÕES 

OU TESES  
  Para as Dissertações e Teses produzidas na forma alternativa, ou seja, 

por um ou mais artigos a serem submetidos, que foram submetidos, aceitos para 

publicação ou publicados, deverão seguir a seguinte estrutura:  

• Capa 

• Folha de Rosto 
• Ficha Catalográfica (verso da folha de rosto) 

• Ata de defesa  

• Dedicatória (Opcional) 
• Agradecimentos (Opcional) 

• Epígrafe (Opcional) 
• Sumário 

• Lista de Abreviaturas e Siglas (Opcional) 

• Resumo 
• Palavras-chave 

• Abstract 
• Keywords 

 

1. Introdução e referencial teórico: (semelhante à forma tradicional) 
 

2. Capítulos: (devem ser inseridas as cópias dos artigos de autoria ou 



 

  

coautoria do candidato, que foram aceitos para publicação, publicados, 

submetidos ou a ser submetidos, para publicação em periódicos que 

atendam as resoluções do programa. Cada capítulo deve contar a sua 

indicação seguida do artigo: Capítulo 1 – Artigo 1; Capítulo 2 – Artigo 2; 

Capítulo 3 – Artigo 3...).  

 

3. Discussão ou Considerações Gerais: de caráter opcional esta parte da 

dissertação ou tese deverá conter argumentos que justifiquem e integrem 

os resultados dos diferentes trabalhos incluídos na tese e assim justifique 

a formatação de um estudo sequencial e integrado). 

 

4. Considerações finais: (de caráter opcional esta parte da dissertação ou 

tese poderá conter argumentos que justifiquem e integrem os resultados 

dos diferentes trabalhos incluídos no trabalho). 

 

Referências 
(Não devem ser inseridas as referências que já foram inseridas nos artigos, 

apenas as que foram utilizadas na introdução e na discussão da Tese); 

 

Obras Consultadas (Opcionais) 
 
Anexos 
No modelo alternativo, as normas de publicação dos artigos submetidos e 

aceitos em seus respectivos periódicos deverão figurar neste capítulo. 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 



 

  

 
Exemplo de formatação: 
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